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PRESIDrI`J( IA DA REPUBLICA 

CONSFI 110 NA( IONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
Sâo José dos ompos Estado de S. Paulo • Broul 

TOLwEIIRIO PG-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO   

1. Aluno: 	MARIA ANULA CAIOU° IAS METIO 

2. Assunto do Trabalho: 	Projeto ARPA - Al4 

3. Período: 	1) 	/1972 	Projeto: 	Analise de iistemas 
Avaliador  .,, 

4. Orientadorkáip- • S o Girg0 B. 	Ass. do Wi$5~: 	i'--, 	 -/--- - 

5. Setor de Pes-Graduação: 	Analise de distemas e Aplicaçges 

6. Membro: 	_ur. AMit Dutta-Roy .  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz CO no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao esta situada entre dois fatores subsequentes,de 
vera assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador devera julgar seus orientados em relação a cada fator,se 
paradamente, sem considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. É importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opiniOes. 

4. É necessario que o orientador tome sua prOpria decisão, não se 

	

	dei - xando influenciar pela decisão dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador: 

- tendencia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendencia a que a impressão do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliação deve ser Feita imediatamente apes a apresentação de cada 
grupo, perante a banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. ApOs a avaliaçao os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas Falhas de Avaliação diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
calculo da media e aferição de creditos. 
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PRESIDFW IA DA REPUBLICA 

CONSFI HO NA' IONAL DE PESOUISA5 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
São José doe (. amo°, Estado de 5. Paulo - Brasil 

FORMULÁRIO PC-012 	 AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno:  MARIA ANGELA CARPELIO DE MELO 

2. Assunto do Trabalho: 	Projeto  JAPA - 

3. Período: 	19 	/1972  Projeto: Analise de Sistemas 
,., 	 Avaliador 4. Orientador&ig.;:-5.E,Gira.0 B.  Ass. do  

5. Setor de Pós-Graduação:  Analise de Sistemas e Aplicaçaes 

6. Membro: 	1-)r, Plinio Tissi 

INSTRUO-ES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao esta situada entre dois fatores subsequentes,de 
vera assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador devera julgar seus orientados em relação a cada fator,se 
paradamente, sem considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. É importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opiniOes. 

4. É necessário que o orientador tome sua própria decisão, não se dei 
xando influenciar pela decisão dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador: 

- teudencia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendencia a que a impressão do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendencía de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliação deve ser feita imediatamente após a apresentação de cada 
grupo, perante a Banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. Após a avaliação os membros da Banca Examinadora, devem remeter as 
suas Falhas de Avaliação diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
calculo da media e aferição de creditos. 
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FORMUILRIO PG-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno:  kARIA ANGELA CAMPELLO DE MIL°  

2. Assunto do Trabalho:  Projeto AatPA - Adíj 

3. Período: 	l 	/19 72 Projeto: Analise de :3iste as 
Avaliador  k 4. Orientador.thg..E.Gi.143.:0 13. Ass. do Nr~:it:   /0   

5. setor de POs-Graduaçio: Analise de sistemas e 'plicações 

6. Meabro: 	Econ, Joanilio R. '2eixeira  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao esta situada entre dois fatóres subsequentes,de 
verá-  assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador devera julgar seus orientados em relação a cada fator,se 
paradamente, sem considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. É importante basear as avaliações em fatos e não em opinioes. 

4. É necessãrio que o orientador tome sua própria decisão, não se 	dei 
xando influenciar pela decisão dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador: 

- tendencia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendencia a que a impressão do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliação deve ser feita imediatamente apOs a apresentação de cada 
grupo, perante a banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. Após a avaliação os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas Falhas de Avaliação diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
calculo da media e aferição de creditos. 
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PRESIWIC IA DA REPÚBLICA 
coNsm4o NA( IONAt DE PESQUISAS 

INSTiTUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
Sôo Jon* dom ompom Ettodo de S. Paulo • Brasil 

FORMULARIO PG-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno: 	MARIA ANGELA CAMPELLO DE MMO 

2. Assunto do Trabalho: 	imjeto ARPA - ANa 

3. Período: 	12  	/1972 	Projeto:  Analise de istemas 
Avaliador 

4. Orientador:Mg eo•Pj o Girii0  .d.  Ass. d o nftirr~r : 

5. Setor de Pas-Graduação:  Analise de ..3istema8 e Aplicações  

6. Membro: 

	

	tIng. Jorge de Mesquita  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciação esta situada entre dois fatares subsequentes,de 
vera assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador devera julgar seus orientados em relação a cada fator,se 
paradamente, sem considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. É importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opiniOes. 

4. É necessário que o orientador tome sua prOpria decisão, não se 	dei 
xando influenciar pela decisao dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos '.r. ros geralmente cometidos pelo ava 
liador: 

- tend&icia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendi.ncia a que a impressão do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliação deve svr feita imediatamente apõs a apresentação de cada 
grupo, perante a Banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. ApOs a avaliação os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas FC)111as de Avaliaçao diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
cílculo da media e aferição de creditos. 
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